
Atividade Legislativa

Requerimento da Comissão de Meio Ambiente n° 50, de 2012

Autoria: Senador Rodrigo Rollemberg (PSB/DF), Senador Sergio Souza (MDB/PR) e outros

Iniciativa:

Ementa:

Requer, nos termos do artigo 102-A, combinado com o artigo 90, inciso XIII, do Regimento Interno do Senado Federal,
seja realizada diligência para verificar a real situação do Parque Nacional Serra da Capivara, no Piauí, patrimônio cultural
da humanidade, tombado pela UNESCO em 1991 e que segundo noticiado pela Arqueóloga Niéde Guidon, encontra-se
em estado de abandono por falta de recursos públicos federais, com avançada devastação da fauna e da flora e com os
sítios arqueológicos e palentológicos depredados.

Assunto:

Data de Leitura:

-

-

Tramitação encerrada

-Decisão: -Último local:

-Destino: Último estado: 21/01/2015 - TRAMITAÇÃO
ENCERRADA

TRAMITAÇÃO

21/01/2015 SF-CMA - Comissão de Meio Ambiente

TRAMITAÇÃO ENCERRADASituação:

É declarada a prejudicialidade deste Requerimento, em conformidade com o art. 334, I, do Regimento Interno do Senado
Federal.

Ação:

01/08/2014 SF-CMA - Comissão de Meio Ambiente

A partir de 1º de agosto de 2014 os boletins de ação legislativa não mais serão impressos, nos termos da Instrução Normativa nº
1, de 2014, do Secretário-Geral da Mesa. As consultas sobre a tramitação da matéria devem ser realizadas diretamente no
sistema eletrônico próprio.

Ação:

29/05/2012 SF-CMA - Comissão de Meio Ambiente

Reunida a Comissão, nesta data, é lido e aprovado o Requerimento.Ação:

DOCUMENTOS

RMA 50/2012

29/05/2012Data:

Senador Rodrigo Rollemberg (PSB/DF) e outros.Autor:

nullLocal:

Requer, nos termos do artigo 102-A, combinado com o artigo 90, inciso XIII, do Regimento Interno do Senado Federal, seja
realizada diligência para verificar a real situação do Parque Nacional Serra da Capivara, no Piauí, patrimônio cultural da
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humanidade, tombado pela UNESCO em 1991 e que segundo noticiado pela Arqueóloga Niéde Guidon, encontra-se em estado
de abandono por falta de recursos públicos federais, com avançada devastação da fauna e da flora e com os sítios arqueológicos
e palentológicos depredados.
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